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n3	 que t(Ome	 i pnbtkço	 rehr	 que fme frnres.
'eíorrns	 qu	 ) tt	 Scr	 na primeira
Opituro ÜULO	 dO	 S	 Deputados,	 a Sr	 MaIdoud	 pro,o	 qu	 de v ia 	entrar

fIn	 e decidio,	 que	 o Retietknn10	 fossa	 i- como Be a Mor	 ia Sr,	 Pr	 itnt,	 na
mctt lo	 Regtcia	 para que providencie cora ma Sessão ,	 -sobre	 cis SuICIRaos	 sercin iZentos (ki
energia todos os objectosa que	 1le	 su rekre logo que	 índe o cpço ck iernp	 qi

A Cso de Legsl ço deu o seu pa c obtgru	 a servir voluntarinniente,	 e	 o
tecer	 a saspeito	 de buin.i	 Coolta	 do Senado etonil da Sr	 C/dI? BralIcD	 que se

aos ConaIberos ;	 a rceto do Sarea re igualmente bilxa	 AOS	 qçlu	 acrnalmcrne	 ser
dor Ghtp	 e	 a repilo	 de btini	 prezo senita  já
çiado uoa	 )rte	 ti4)	 se dro	 que	 ito	 era

1ntardo o Sr	 Giri	 pua	 quis	 se ;ase objretu	 dc	 irticdar dLhbrrço	 e	 no devia
orn prerenda	 dó 1 oLjeirn	 Itvo	 os Lavra- entra,r	 ri

dores	 do	 A!ci	 D'nr	 pelasua urgencia	 ne, Pinctpoo	 .diisnsrki	 obre	 un	 P:oect
auijade, e fazendose a)gLa	 ohaervaç6c	 so de Fazerfa	 relativovenda de ÉCÊI3	 Nacunacs
Ire isto,	 airtnado-s4	 que j	 tinha chegado o para an	 rtaço	 da dívida	 publica,
parecer	 da Companhia	 das VuKas	 C ' no O Sr. ,1hi , d	 fez diffrerte	 obera.
inar&Jâra 	 se resolveu	 que	 ra	 guinte S ç6e	 sobre	 a neens4ade	 melida, mostMIL
são se trotss	 dcue negocio	 de1berando	 rn os grandes males que	 c tem originado	 da m
tanto	 as, corpecnw	 dc	 ugisI atitimpto,	 e a absoluta preci.
e Cnmrnciciu	 com ajoda	 de	 Ufl! ds a veada daquefles bens 	 esta-
De	 taJo	 Lavradores do D.uro , que se al10 bekcenduse dcsde já hum cQfte para 0 seu pro
,no Cogrcssa

O	 r, arg: c.irntr	 1	fez	 a moçn de O Sr. RirineoÉrt tleu a conhecer com boas
que,	 dejndo os habitantes , da-- Jlba	 dos fço raz66	 que	 oio cfa este	 o meio	 de fazer
rei enur na boa causa	 da Naço , erâo çrnba pro5pendad	 do Rehrn,	 mostrou ,	 que a miro-
raçadis pela Bispo	 e Çovernador	 que obstavo ducço de pio (mesmo fabricado ) no nosso Púr.
U tudoproponJo que se nandsse àqueRaí Ilhas vindo de Hnph , o azche &e, , he que pa
huma' Embarcação ü Oti.rra 	 a qual sondando ra1savà a venda do nosso pio, que no os vert-
o espirito, popular , operaso	 trazendo o	 Bispo dendo O	 ivrk	 o que era huma verdade bens

o G)ernatior prezas Ja Liçlwa. O Sr conhecida,	 níni. poderia pagar as dividas em que
obetvou que era justo; porém que a nossa Ma- estavio, ao Irark	 e que por isso mesmo não
tinha não proporcona 	 meios hceis;	 ao	 que podorlão	 as vendas	 ser	 de utilidade	 pelo	 seu
respondeu	 o Sr. PasrcrJIss	 que para este ef- frco	 interesse i	que o que ilá -valor	 s terras
feito bastava homa Corveta ou 1?ragaza.,	 e dc que formão a parta essencial dos bens Nacionaes
pois de ter o Sr	 Presidente	 0bberad0 que	 os hc o consumo das suai producç&s:qite he ne-
suesmas habitantespodio	 concorrer, buma	 vez cessario primeiro	 rnover	 a venda ds produ
,que quessetu, como os da Mufrirs, e notando rtos , para se poderem tirar vantagens das mes

Sr. Feríã9	 a dffllcuWade	 disso por causa da tuas terras vendidas 	 e finalmente que era me.
Ponalea, e dos meios cffensivos que o Govcr Ihor que a competente Commissío formasse kn
tador temsua disposição	 s	 assentou cm se projecto, ,	 que	 reunisse todas	 as ccunsanciu,
escrever àRgencia sobre este objecio que fosse	 Possível	 as qtiaes houvessem	 de re-

Leu o Sr. Freire o Decreto re'ativo aos Oí_ medar toes	 males.,
flctaes bg1exes,	 ao qual	 s	 z a emenda	 que O Sr. Rsrges Carneiro nii se coilforinou cotn

rcrieeriio	 as graticaçes por tanto tempo quan este parecer,	 observando que o objecta do ar•
ia scrvito (fone aunos ou mezes) , e que prn tgo	 era mui differeme , o qual se dirige a cs

p]urio a contar-se desde a data do Decreto. tabeiccer huau Caixa ,	 e os meios de amoni
O Sr. Várawaramp	 pediu que se tratasse com siçu	 da diida	 publica.

rfLrnca	 dus dais Ourtetas de pretos 	 o de. Algi	 dos Sr.	 i)epntadas	 approvario a
eeror	 pois	 tive	 eltes	 asnatavL	 paca razcies d.	 B ansIrI	 e	 propoado . sc t1iffe.

duiJancnioacl	 d	 i	 triIaço	 das	 Cortes, rcres	 sobre	 a qualidade e natureza tIa-
O Sr	 Gvraeirs	 obcrsar que os Nego- qoeiles	 '	 se	 cro diWcrcntes	 ref1ecs $o-

ks de Fazenda crio de	 ui r	 npnrunci. bre	 as	 nas	 Ec:leIatkas ,	 rendas	 dos bens
O Sr	 Vc q d/sr	 retrtou burit Projecto 1, qe	 eslã ,i	 cin	 tos	 ,de Dontarios	 da	 Coroa

em que expuni11, 	 que	 Uru!o a iudt	 a troa Direitos	 se	 e	 que	 fórmio	 htima
com os Ie	 wr •	 os niaks	 que cates	 catsariâo parte dos bens nacinnaes	 enmu	 e qoaudo devia
$e sahissem	 a corso, e a gloria da Naçãj, que ser appli	 o o seu producro sendo dlle 	 possui
redía	 se 1133 appse hurna	 Esquadra	 sendo dos por	 !iurna	 ou	 muitas	 vidas,	 Questionou-se
se	 miu mair	 uiil o gloriosa	 que	 pag	 trlhc vvatnen e sobre	 ci tes assumptíam	 reflectindo	 o

hiim	 tributo	 e	 puumbt	 que	 se	 filandanse	 â Sr. Clsk!ío Branco,	 pie uatandose	 4 da	 en
Regoricia	 que	 iee	 nprrnr es Eebarcaç'es ila	 de bens ,	 t' não sibia qsiaes elies eru,

se achvdo na	 - O Sr	 Frire kn,- e chamando	 rição	 di	 Assetnbia	 para	 o
brou	 asua	 opinião ,	 eruincbiia	 cm	 outra	 Se5 exemplo da Frtnç;t	 que ficou mais pobre de.

'iuit	 a	 este	 piujecto o	e disse	 ene j	 se pois	 que	 tes	 a ven-la	 di berrs	 nacionees.
tInh	 pedi!	 inrnç(	 ao Minisiro da Mri- () Sr	 4	 S's le	 bu-
nli.	 lmtru	 o Sr,	 AUrgíoc4i ,	 (1,,,e	 et	 ines.. tia	 lxpição,	 na qual	 1 krava	 o estado	 e
u	 Epidra podia conduzir	 alguns øatalhies 	 r origem da Divida Publica	 o mçi	 de	 a rense-
Ilha	 dos Açorcs diar, o modo de hir extinguindo o Pael.moedits

O Sr.	Cç,,/I	 opprscntou	 como a formação de hunt Banco Nacional	 e os
Mhio Ria Commi Ji	 das Bct	 o projecto de extinguir	 tanto	 o Papel (parte da *iesrra di-.
dc	 serem , que o citas deve bir unido para 	 a sitia) como as entras da outras elasses.



miflumassem

CrrCt?t1eflCd.

tn1,r Eedador 4 Giúta



Fnr	 quc ilit ruga	 abxo 3MigI12iO	 inw a out ro Her&fero	 da Guarnição deoa Cow
o captl dos t3CS Cotctrnds	 erw	 q que	 t	 digna e	 Lint	 ru	 se t	 p'etdG

ze - Ço ia sua	 da	 dos scos ca ao	 voto	 da Nação.	 Temos	 poig	Con cl uido

ra Ç	 uconat!	 e Iungei4 ser hurrt	 r- çrane Obra	 di nnuo EdiFIck	 SucL	 kf
•e firme PormgUez ConthndwL quanto

Ri dr janoíTO 27	 de Jinho de tu 	 wtto	 •	 c j	 atbjr;.
Lz Ánum!, "V	 Cap.Sc	 Litur	 ifl ri	 e	 nrquku	 e he pari este prk!r1ar	 9L

pilo	 tio g.0	B avalhio de Fiiirt o	 Gc!r:d Jds ArMitas exrge a	 mi
P	 S.	 Se prsumir	 qe	 acorde i rnoito tr- io da p"rtc 40	 Sç o lfores officiaol Gecr	 e

de 0	 sa iba çit cenho	 sdo doente. d
prozJidu	 q	 o	 emto	 he	 flE

Orm	 k Ditide d	 r	 que:	 t	 diâCiplina	 e
Oito ik Junho de mil oi tocramí9 V1P 4 0 e 11v10. AO	 OE	 mFs	 trit	 c.s	 p.11-	 prc

S01(ladow !	 H ave íii Poderosamentr com	 p enit as crnrnoções PUJ I nlart8.	 Shd,s
a o eslabelecin Nentu	 de hinn k;~rino	 huer4 1 o apóio dos VeÁadeitos itrr	 EtJo • e

e cnçode com os vo tos ih Nação	 e com oi tereir oç agralecimenta	 doRE 1	 e da Nção
Dciej» Pternes do Sober ano.	 No di	 * os do Au j oflo PRJNCPÉ- RGEN1L
Ferciro	 Jurni Siia Mcstdc EL4tL tn	 ,	 assimcorn	 d	 vt	 eom.
o Senhor, o PRLNC1Pí flEGENTE, o prhcire	 e do vou CcrL	 Jor tt	 d

da a Reil FEn3ia	 ohervr, guardar	 e rnn lez Juie d	 Szi	 arts.	 squim de 011
(Cr perLurnmc	 Constituição. P7uez4pe

Cortes Geres	 Ixtror-
t.teit	 Alvares,	 Ajudante Gcmil

tal	 Iiieeni	 as
nri. e ConMitIntes	 1a Ntç.tL	 Nu sempre A Orden	 do Da acima t ronscrUi não che

memorv1 día cinco do corrcmne ratIica.tes aqud .- ciu	 ao nosso chechiiurn	 sen-5a Qânta	 fr*
)e jo ra mento, jrnando Iaes da Cositotçi noite com. Carta

.
 do Senhor Cpto L. À.

,	 se prtiou	 rn	 Pv/u- cu	 que a fez cnptr em	 PublicaF6rma
,gal. 	 Ekgeuc hma junta Promorh ,	 rcpor Livro das Ordens do Dia t$o seu flidFiío,	 pe_
savel	 ás	 Cor t es	 de 1,ii1oa	 pela	 sua	 Conducta lo TbeHio	 Pires	 St	 houes	 chega- lo	 mais
activa	 e passiva	 perante	 a quAL os Secreta rios cedo ao nose conhedrnw	 cun iriwra	 ati(
dc Estado cv Sua Meia Real devem a rspon çío e	 -himo	 pb1iadr com	 a iesrna brci
abilitade, que bes está impo~	 1talmeie c dde, ccnn que ora o vazemos. Seria bem pata

ta6etecetie htm4 Cmmsso Militar para co- dctejr que as cmnpeten1s Auiioridde	 *
zhecer, f e entender, jun tarrieme com o General aliassem quanto cnwiesse chegar á notkía	 k tu-
das Arrna	 todos os negocks da coripetcnda do das.	 N.o he esta	 a pri'ncini	 vc	 que o roga -

lo preenchidos os votos	 do Povo encsmo	 st mos •	 mas	 do idbr grado	 repv.ntws	 nossas
da Exercito , e ni4o se deve 4 díscípiina, e es, stipplicas.
forçus comindc9 da Tropg Prt.g1eM re hum

ATO'T1CI4 S M4RI7JMAS,
E N T A A D Á S. aguardente	 arem e merL	 Saia Cnikarínir;

S. S. Liiago:, M. MtviGel da Oraiia Sid
Dia 26 do corrente.	 (Nenhuma Ezirui) ru, last ro. — Ria Grtnd?; 5. Novo Nvegníe,
.Dia	 r õt	 — 'Cabê  fr/o; 2 dias; L Triw. M. Ma,we! J6 dá VIVa	 Jsrro. —

/D dá Inveja	 M. Jâr Dias Pino , C	 ao S.	 ,	 U. Pilo Goça/üc	 Rieir, Ias-
M.	 milho. -Dito ;  dito,	 L, 4,	 Fraaco .4 cro. - I/6a c rade; L. santa 4eua o Bern fim,
Patila ! M.	 Mantd da	 kjssa	 Pa,,	 C.	 ao M. ManI 4iionro sotizido	 lastro. — tamp&r
M. , rntEvj e íarhha. L. Mera cruz, M	 J,sé ir M1dro: Correm

Pra a8 duo. — R# Grondr;	 a i	 d i
as :	 S. lastro.	 Oito ; L	 M.	 Manoel d

Lgezra	 M. Joío Jof de	 C. a Frân. Costi Rjb,ir
c2eo jW da Cunho , carne , çouro	 e Dia ir di!' ,	 Ja!l/a i	 F. JJd. Mdmpis,
ba.— Rio .4 S.	 cç dias; L. Ce;ç Com. Di:n.	 ;	 U. Arnrr. Afiroa
M. 4i1io Fraieisc	 C. a Áui	 Ferra M. flad JVi, aXác	 de peixe. - Cer!r,Je ;
d	 4iizn/m, madeira. - CI	 Jri ;	 di i% 	 L B. Jo. liwy	 M.	 LayIi	 ca

M. Franci`stO Carnes dqr Gqs , C e couros.	 Ht e	 de Gra!;	 (.	 Dia. jaulf,
ao M. 	 milbo	 ícijia,	 farinha, e agoar.iene. M. !rnek •	 dh .

Pia	 l d ; .	 Falai	 por Rabia e Prr
S 4 H 1 D A S. ,u:co ; P.	 Iiig,	 Jiluchir,	 Com. Hinjerfign.

Ría Grande	 S	 çIedød	 F1.	 Anrcnlo j',rrtj-
1)4 26 	 4 arrrale,	 Bahia ;	 13. Jag. ( ra d	 Sika	 ',	 ',	 cAI.

Ibm,	 M. Datad	 sev'u	 lc+iro. — Buzj garatiba ; L.	 ih' ítú bezia	 M. Cláudia Jü
E. Ing. S,urf	 M. íierrv dc la thur da	 5ih	 ,

AV1SOS.
Stndo esta	 a ultima Gaze ta p*'rtcru'n1e tO *.	 Smetre dee a1no , aoncUes que der..

11l	 Re ^ ito remertídas	 as	 do	 i.a Srntre dçvtrás	 diire	 i	 d	 A1artiz
i	 Ja QuIeada	 oidc	 e	 u114cxcfe	 modico de Óo	 apz	 do atgnier.to da Ga.

o natr	 ntmr	 41ella	 .	 (-,Orno J	 e
No da 2	 de jiiIliQ ettr.0	

à
vendi	 mi Re4 Caia	 da Mi rird	 os bheus da L-

Sit	 Ca	 • e na 1 1 j2 do	 J	 r,rdro	 cu211 rrit	 1.i	 de	 T4 d
S. Pedra N.'1 5, íz 

na de	 7	 Lopes Coolhi, Goøei,il
.-...--.

rua do Ouvití2r	 N.	 .
.,-----------

Na	 !M1tS1Q
-..-. - -.	 —.


